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Apresentaçªo
A fruticultura moderna deve ser capaz de gerar produtos de qualidade, saudÆ-
veis, de acordo com os requisitos da sustentabilidade ambiental, da segurança
alimentar e da viabilidade econômica, por meio do emprego de tecnologias nªo
agressivas ao meio ambiente e à saœde humana.
A Produçªo Integrada de Frutas (PIF) surgiu na Europa na dØcada de 70, como
uma extensªo do Manejo Integrado de Pragas (MIP) e como uma necessidade de
reduzir o uso de agrotóxicos e de se assegurar maior respeito ao ambiente.
Posteriormente, produtores e pesquisadores verificaram que o MIP, isoladamente,
nªo era suficiente para avançar na reduçªo do uso de agroquímicos, decidindo-se
que deveriam haver mudanças profundas em todo o sistema, sendo necessÆria
uma integraçªo com as demais prÆticas culturais. Desse modo, foram
estabelecidas as bases para a Produçªo Integrada de Frutas. A PIF teve um
grande impulso a partir dos anos 80 e 90 em funçªo do movimento de consumi-
dores que buscavam frutas sadias, com qualidade e sem resíduos de
agroquímicos e do trabalho de tØcnicos que estimularam os movimentos para a
preservaçªo dos recursos naturais e da biodiversidade.
Na atualidade, a avaliaçªo da conformidade das frutas Ø uma exigŒncia de
mercado, a qual demanda, alØm das características comerciais de qualidade, a
inocuidade do produto, estabelecida em programa e legislaçªo pertinentes,
assegurando o controle e a rastreabilidade hÆbil e permanente de sistemas e
processos inerentes à cadeia produtiva das frutas.
Esta publicaçªo, contendo as Normas TØcnicas Específicas para a Produçªo
Integrada de Caju (PICaju), Ø o resultado de uma parceria promovida pelo
MinistØrio da Agricultura, PecuÆria e Abastecimento - MAPA e O Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, com execuçªo
pela Embrapa Agroindœstria Tropical.
As informaçıes veiculadas tŒm por finalidade propor parâmetros para a produ-
çªo, pós-colheita, processo de empacotadoras e auditorias de acompanhamento,
e constituem itens bÆsicos na formaçªo de pessoal em Produçªo Integrada de
Caju. Com a utilizaçªo de mais este meio de comunicaçªo, procura-se atingir
cada vez  maiores parcelas de interessados na cajucultura como atividade
desenvolvida dentro de padrıes de produçªo ambientalmente corretos e de
certificaçªo de qualidade reconhecida internacionalmente.
A Embrapa Agroindœstria Tropical e a coordenaçªo do Programa de Produçªo
Integrada de Caju se empenham em atingir esses objetivos e reafirmam a disposi-
çªo de continuarem o esforço de prover as informaçıes tØcnicas necessÆrias ao
sucesso da atividade.
Francisco FØrrer Bezerra
Chefe-Geral da Embrapa Agroindœstria Tropical
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O SECRET`RIO DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA, PECU`RIA E ABASTECIMENTO, no uso da atribuiçªo que lhe
confere o inciso IV, do art. 41, da Portaria Ministerial n0 575, de 8 de dezembro de
1998, considerando o que estabelece o art. 3, item I, da Instruçªo Normativa
n0 20, de 27 de setembro de 2001, que regulamenta as Diretrizes Gerais para
Produçªo Integrada de Frutas  DGPIF, e em conformidade com os autos do
Processo 210007423/20003-81, resolve:
Art. 10 Aprovar as Normas TØcnicas Específicas para a Produçªo Integrada
do Caju  NTEPICaju, conforme consta do Anexo I.
Art. 20 Essa instruçªo Normativa entra em vigor na data de sua publicaçªo.
MANOEL VALDEMIRO FRANCALINO DA ROCHA
Instruçªo Normativa No 010, de 26 de agosto de 2003
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Normas TØcnicas Específicas para a Produçªo
Integrada de Caju - NTEPICaju
ÁREAS TEMÁTICAS OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS PROIBIDAS PERMITIDAS COM
RESTRIÇÕES
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5.2. Época de plantio
(Continua...)
(Continuação...)










cajueiro e de mercado.
Harmonizar o local, o
porta-enxerto, o clone
e o sistema de plantio















em áreas sujeitas a
encharcamento e solos
com profundidade
inferior a 1,0 m.
5.4. Porta-enxertos Adquirir mudas
produzidas sobre
porta-enxertos com




























sa para castanha, caju
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auditoria no pomar na
fase de floração e














e corretivos de pré-
plantio pelo menos
um mês antes do
plantio.
Adotar práticas cultu-





de solo antes da
instalação do pomar
















correção do solo em
áreas que apresentem
saturação por bases
abaixo de 60% e dos
teores de cálcio
inferiores a 3,0 e os
de magnésio a  4,0
mmolc/dm3 nas
profundidades de
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Fazer o controle de
plantas daninhas
quando necessário,
na área de projeção





vegetal deve ser de
no mínimo 5 cm de
altura; o controle de
invasoras tem que











mortas e/ou vivas do
solo, de modo a
evitar sua exposição






























solo e em processos
erosivos.
Arações e gradagens
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(Continuação...)
Realizar a poda de
formação, com
objetivo de conduzir




quebra de ramos e
tornar a planta mais
equilibrada.
Realizar a poda de
condução para conter
o crescimento da













9.1. Poda Realizar poda de
levantamento de saia
a uma altura de 50









até doze meses após
o plantio da muda.
Monitorar a qualidade
do solo a cada dois
anos para plantios de









dade de aplicação de
água do sistema de
irrigação após a sua








mento para a PICaju.
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uso por praga e
doença, levando em







resíduos em frutos e
impactos ao
ambiente.




































na região do porta-
enxerto pelo menos
uma vez por ano.
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direto das caixas de




da caixa (20 litros).
Fazer a colheita nas
horas de tempera-
turas mais amenas.
Colher os cajus do





11.1.3. Castanha Efetuar nos cajueiros
poda de limpeza,






fazer apanha duas a
três vezes por
semana e proceder o
descastanhamento,
com uso de máqui-


































do Manual de Boas
Práticas Agrope-
cuárias para o cajueiro.
Aplicar agrotóxicos
de qualquer natureza.
Expor o pedúnculo ao
sol após colhido.
Fumar, comer ou




uso de unhas longas
ou adereços.
Manter os cajus da
produção integrada
em conjunto com os

















Campo; Área e Data.
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em camadas de no
máximo 10 cm de
altura.
Oferecer mais dias






































Os selos de confor-
midade utilizados
nas caixas do caju
de mesa terão as
dimensões de 7 x 5 cm.
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inspeção e coleta de
amostras.
Organizar uma ficha
















































































no ato da formação
do lote da seguinte
maneira: para cada
cinco sacos, faz-se





será feita em 20%
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11.5.2. Castanha a
granel
Coletar a amostra no









será feita no alto, no





11.5.3. Classificação Classificar em:
a) grupos, de acordo








c) classe, de acordo
com o tamanho:
grande (fica retida
na peneira de 23 mm
- furo circular);
média (fica retida na
peneira de 21 mm);
pequena (fica retida
na peneira de 19 mm)
e miúda (fica retida
na peneira de 15 mm);
cajui vaza na peneira
de 15 mm (furo
circular); misturada






d) tipo, de acordo
com a qualidade, a
castanha pode ser
enquadrada em
























da PICaju com as de
outro sistema de
produção.
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CAMPO E DE PÓS-
COLHEITA
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de todas as etapas
do processo.
A rastreabilidade no
campo deve ser até
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Grade de Agroquímicos
Nota: Fungicidas, inseticidas, acaricidas e agroquímicos de uso geral registrados
no MinistØrio da Agricultura, PecuÆria e Abastecimento para uso na Produçªo
Integrada de Caju - PICaju.
Os fungicidas, inseticidas, acaricidas e agroquímicos de uso geral que nªo
constem deste anexo e estejam registrados, podem ser incluídos e deverªo
cumprir as restriçıes feitas a produtos ou grupos de pesticidas jÆ citados.
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Fungicidas utilizados na Produçªo Integrada de Caju - PICaju
Nome Marca Comercial Dose/100L Carência Categoria
técnico (g; ml; L) (dias) Toxicológica
Hokko Cupra 500 350
Oxicloreto de Agrinose 650 7 IV
Cobre Ramexane 850 300
PM
Enxofre Sulficamp 600 15 IV
Inseticidas utilizados na Produçªo Integrada de Caju - PICaju
Nome Marca Comercial Dose/100L Carência Categoria
técnico (g; ml; L) (dias) Toxicológica
Deltamethrin Decis 25 CE 200 7 III
Decis 50 CE 100/ha 7 IV
Triclorfon Dipterex 500 300 7 II
Fenitrothion Sumithion 500 CE 150 14 II
Observaçªo:
Os inseticidas e acaricidas que nªo constam neste Anexo e estejam registrados podem ser incluídos e
deverªo cumprir as restriçıes feitas a produtos ou grupos de pesticidas jÆ citados. Para maiores
informaçıes sobre os produtos registrados, pode-se consultar o sistema SIA no site www.anvisa.gov.br
32
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Produçªo Integrada de Caju - PICaju
Caderno de Campo
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Caderno de Campo
Produçªo Integrada de Caju - PICaju
Identificaçªo:
Nome do Produtor/Empresa: ______________________________________________________
Endereço: _________________________________________________________________________
Município: ______________________Estado: ______________CEP: ______________________
Telefone: _______________________ Fax: _________________E-mail: ____________________
Pomar: ___________________________________ `rea em hectares: ____________________




Município: ______________________Estado: ______________CEP: ______________________
Telefone: _______________________ Fax: _________________E-mail: ____________________
CREA No: _________________________________________________________________________
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SE˙ˆO 1
ANO:..................












Produçªo Integrada de C
aju
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Croqui da Parcela
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Aplicação de Agrotóxicos - Parcela no .................
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Fertilização Via Solo - Adubação
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Fertilização Via Água de Irrigação - Fertirrigação
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Manejo do Solo e das Plantas Invasoras
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Dados Gerais





Adubação mineral e orgânica Incorreto
Correto




Revisão do maquinário Incorreto
Correto
Análise do solo Incorreto
Correto
Análise foliar Incorreto
Obs.: Anexar cópia da análise foliar, análise do solo e revisão do maquinário.
O produtor que assina abaixo declara que os dados apresentados no Caderno de campo são
verdadeiros.















Produçªo Integrada de C
aju
Ocorrência de Pragas no Ciclo - Dados da Parcela Nº..............




















(*) Calculado com base nas recomendações do Documento No 48, da Embrapa Agroindústria Tropical (Monitoramento de pragas na cultura do cajueiro).
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Ocorrência de Doenças no Ciclo - Dados da Parcela Nº..............
(*) Ver recomendações do Documento No 47, da Embrapa Agroindústria Tropical (Monitoramento de












Produçªo Integrada de C
aju
Controle dos Equipamentos de Pulverização (Trator - Pulverizador)
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Visitas de Inspeção do Responsável Técnico
Informações de uso do Organismo de Avaliação da Conformidade
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Produçªo Integrada de Caju
Anotações Gerais
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Produçªo Integrada de Caju
Visitas de Inspeção do OAC
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Produçªo Integrada de Caju
Anotações Gerais
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Produçªo Integrada de Caju
Produçªo Integrada de Caju - PICaju
Caderno de Pós - Colheita
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Produçªo Integrada de Caju
Caderno de Pós - Colheita




Município:...................................................... Estado:........ CEP: ......................................................
Telefone:................................ Fax:............................... E-mail:..........................................................
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Produçªo Integrada de Caju
SE˙ˆO 3
ANO:..................
Produçªo Integrada de Caju - PICaju
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Produçªo Integrada de Caju
Controle de Limpeza e Desinfecção Realizada na Empacotadora
Data Tratamento utilizado Dose empregada Formade aplicação Responsável
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ANÁLISE DE DEFEITOS (%)
Presença de lesões
















Controle de Recepção do Pedúnculo
OBS.: Cada caminhão que entrar na empacotadora com frutas provenientes da PICaju deverá ser
coletada uma amostra para análise.
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Produçªo Integrada de Caju
Controle das Câmaras de Atmosfera Controlada
Clone: .........................................
No da Câmara:.............................
Data Hora TemperaturaAmbiente % CO2 % O2
Umidade
Relativa do Ar Assinatura
Observações:
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Produçªo Integrada de Caju
Controle de Qualidade da Fruta Armazenada
Câmara No: Data da Colocação da Fruta:
Câmara No: Data da Colocação da Fruta:
Câmara No: Data da Colocação da Fruta:
OBS: O caju tem que ser conservado a 4º C com UR de 85% a 90%, deste modo, sua vida útil é de 20
a 25 dias, devendo ser comercializado o mais rápido possível.
Em temperatura ambiente, a vida útil máxima é de 48 h.
As observações se referem ao estado da castanha, pedúnculo, aparecimento de patógenos, podridão, etc.
Em cada caminhão que entrar na empacotadora com frutas provenientes da PICaju, deve ser coletada
uma amostra para análise*.
(*)   A amostra deve ser composta de no mínimo 10 (dez) pedúnculos.
(**) S.S.T - Sólidos solúveis totais.
Nas análises físico-químicas (firmeza, acidez, S. S. T.) o valor deve ser a média de 20 pedúnculos.

































Final % Peso Observações Responsável
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Produçªo Integrada de Caju
Controle de Qualidade da Fruta Armazenada














Análise de Defeito (%)
Presença de lesões
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Produçªo Integrada de Caju
Acessórios
Caixas Paletizadas (S/N)
Selo da Fruta (S/N/P)
Bandeja Plástica (S/N)
Filme de PVC (S/N)
Conceito Geral (B/M/R)
Aprovação (S/N)




Normas TØcnicas e Documentos de Acompanhamento da
Produçªo Integrada de Caju
Data:                                                                                                               Responsável:
Tamanho da fruta Lote:
3 4 5 6 7 8 Clone:
Total de Caixas Paletes:
Data:                                                                                                               Responsável:
Tamanho da fruta Lote:
3 4 5 6 7 8 Clone:
Total de Caixas Paletes:
Data:                                                                                                               Responsável:
Tamanho da fruta Lote:
3 4 5 6 7 8 Clone:
Total de Caixas Paletes:
Data:                                                                                                               Responsável:
Tamanho da fruta Lote:
3 4 5 6 7 8 Clone:
Total de Caixas Paletes:
Data:                                                                                                               Responsável:
Tamanho da fruta Lote:
3 4 5 6 7 8 Clone:
Total de Caixas Paletes:
Controle da Empacotadora de Caju
Controle da Empacotadora de Caju
Controle da Empacotadora de Caju
Controle da Empacotadora de Caju
Controle da Empacotadora de Caju
63
Normas TØcnicas e Documentos de Acompanhamento da
Produçªo Integrada de Caju
Horário de Limpeza e Desinfecção da Empacotadora e Câmara de Refrigeração
Data Hora Empacotadora Câmara Propriedade Responsável
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Produçªo Integrada de Caju
Controle de Limpeza e Desinfecção Realizada na Câmara de Refrigeração
Data Tratamento utilizado Dose empregada Formade aplicação Responsável
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Produçªo Integrada de Caju
Controle das Câmaras Refrigeradas (*)
Clone:..................................................
Nº da Câmara:.....................................







Normas TØcnicas e Documentos de Acompanhamento da
Produçªo Integrada de Caju








saída (fruta) Classificação e N
o
 de caixas Destino
Responsável: Observações:
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Produçªo Integrada de Caju
Controle de Recepção da Castanha
Controle de Defeitos da Castanha de Caju




















e matérias (%) Caju (%) Umidade (%)
1 4 1,0 1
2 6 1,5 2
3 8 2,0 3
4 10 2,5 4
10
(*) A classificação da castanha é feita usando-se a Tabela abaixo. Seguir o roteiro de classificação da
castanha de caju.
ABAIXO DO PADRÃO - Quando ultrapassados os limites estabelecidos para o TIPO-4 e não exceder os
limites máximo de 25% de CASTANHAS AVARIADAS.
OBS.: A umidade não poderá exceder a 10%.
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Produçªo Integrada de Caju
Produçªo Integrada de Caju - PICaju
Lista de Verificaçªo para Auditoria Inicial: Campo
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Produçªo Integrada de Caju
Produçªo Integrada de Caju - PICaju





Nº de Registro do Produtor/Empresa no CNPE:_________________________________




ITENS AVALIADOS Bom Regular Fraco
Comentários
1. Sanidade das plantas.
2. Morte de plantas até 3%.
3. Resinose nas plantas até 10%.
4. Produtividade (t/ha).
5. Condução do pomar.
6. Proteção dos trabalhadores conforme Normas
Regulamentadoras Rurais (NRR)?
7. Destinação das águas: de forma que não atinja
diretamente os mananciais.
8. Preparo da calda para tratamento.
Conceito
ITENS AVALIADOS Bom Regular Fraco
Comentários
1. Conhece a relação de defensivos aprovados para uso
na cultura do cajueiro no Brasil?
2. Controla e respeita a carência e tolerância dos
defensivos utilizados?
3. Utiliza somente produtos registrados?
4. Quais os equipamentos de proteção usados pelo
pessoal de produção?
5. As caixas de colheita e demais utensílios usados na
colheita são desinfetados e higienizados? Qual é o
processo?
6. Registra a aplicação de fertilizantes, corretivos,
herbicidas, inseticidas, acaricidas, fungicidas e outros?
Identificação
Aspectos Gerais Analisados
Entrevista com o Técnico Responsável - para avaliar nível tecnológico
empregado no pomar.
Local e Data:________________________________________,____/____/_____.
Assinatura do Proprietário ou Responsável Técnico Assinatura do Técnico Responsável pela Visita - OAC
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Produçªo Integrada de Caju - PICaju
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Produçªo Integrada de Caju
Produçªo Integrada de Caju - PICaju







Nº de Registro do Produtor/Empresa no CNPE: ____________________________________
Responsável Técnico:________________________________________________________
Data da Visita:_____________________________Horário: _____________________________
Realização da Visita/Auditoria: Floração                    Pré – Colheita                          Colheita
AvaliaçãoITENS DE VERIFICAÇÃO
S N
1. Caderno de campo corretamente preenchido e atualizado.
2. Proteção das águas e do ambiente.
3. Proteção e conservação do solo.
4. Proteção e segurança humana.
5. Conservação de área com vegetação para abrigo de organismos benéficos.
6. Drenagem de área com excesso de umidade.
7. Área com uso de herbicida e/ou capina igual ou menor que a projeção da
copa.
8. Roçada da vegetação no pomar na altura mínima de 5 cm.
9. Eliminação anual das brotações dos porta-enxertos.
10. Situação de equilíbrio entre as áreas vegetativas e produtivas da planta.
11. Proteção dos cortes, na planta, com mais de 2 cm de diâmetro, quando
aplicável.
12. Existência de monitoramento para pragas e doenças.
13. Dispor de registros confiáveis e atualizados de temperatura e pluviosidade.
14. Realização de monitoramento e/ou diagnósticos para decisões no uso de
produtos químicos.
15. Destinação adequada a resíduos e embalagens de agrotóxicos.
16. Higienização de equipamentos e embalagens de colheita.
17. Separação adequada da produção PICaju de outras (local, transporte e
armazenagem).
* Nas visitas anotar S = Sim; N = Não   
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Assinatura do Técnico Responsável pela Visita - OAC
Assinatura do Proprietário ou Responsável Técnico
Local e Data:_____________________________________________,____/____/_____.
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Produçªo Integrada de Caju - PICaju






Nº de Registro da Empacotadora no CNPE:_____________________________________
Responsável Técnico:______________________________________________________
Data:___________________________________________
Questionamento Requisito Sim Não Parcial Comentários
1. Instalações
1.1. As frutas embaladas são
armazenadas em locais
separados das frutas colhidas?
Obrigatório
1.2. Existem registros no caderno
de pós-colheita da limpeza
realizada nos equipamentos,
caixas e câmaras frias?
Obrigatório
2. Rastreabilidade
2.1. As caixas são identificadas
antes de entrarem na
empacotadora?
Obrigatório
2.2. As etiquetas apresentam
todas as informações necessárias
sobre a procedência da fruta?
Obrigatório
2.3. São realizadas amostragens
das frutas que entram diariamente
na empacotadora registrando no
caderno de pós-colheita o
controle de recepção?
Obrigatório
2.4. As frutas de produção
integrada que são transportadas
conjuntamente com outros
sistemas de produção, estão
devidamente identificadas e
separadas no veículo de
transporte?
Obrigatório
2.5. A análise de resíduos de
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Questionamento Requisito Sim Não Parcial Comentários
2.6. As frutas de produção
integrada que são armazenadas
conjuntamente com outros





2.7. As frutas de produção
integrada são classificadas e
embaladas separadamente dos
outros sistemas de produção?
Obrigatório
2.8. Os processos de pré-
classificação, classificação e
embalagem permitem manter a
identidade da procedência da
fruta?
Obrigatório
2.9. A identificação dos paletes ou
caixas permitem saber a
procedência da fruta?
Obrigatório
2.10. Os paletes são formados de
caixas provenientes de um
mesmo pomar?
Obrigatório
2.11. Existem registros no
caderno de pós-colheita do
acompanhamento da qualidade
da fruta armazenada em
atmosfera controlada?
Obrigatório
3. Classificação e Embalagem
3.1. Existe um profissional
treinado de acordo com o
regulamento técnico específico
para a cultura do cajueiro.
Obrigatório
3.2. Existem registros no caderno





3.3. As frutas embaladas estão de





Normas TØcnicas e Documentos de Acompanhamento da
Produçªo Integrada de Caju
Questionamento Requisito Sim Não Parcial Comentários
4. Agrotóxicos
4.1. Os tratamentos realizados na
fruta no momento da recepção
são os definidos nas normas e
estão adequadamente registrados
no caderno de pós-colheita?
Obrigatório
4.2. Os tratamentos utilizados na
água da máquina de classificação
e embalagem são os definidos





Assinatura do Técnico Responsável pela Visita - OAC
Assinatura do Proprietário ou Responsável Técnico
Local e Data:_____________________________________________,____/____/_____.
